
 

 

Circular nº 325/2026  

 

Brasília, 4 de agosto de 2026.  

 

Às Seções Sindicais, Secretarias Regionais e às(aos) Diretoras(es) do ANDES-SN  

 

Assunto: Envia Nota de Solidariedade da Diretoria do ANDES-SN à Docente da UFT, 

Sarug Dagir Ribeiro. 

 

Companheiras(os),  

 

Encaminhamos, para conhecimento e ampla divulgação, Nota de 

Solidariedade da Diretoria do ANDES-SN à Docente da UFT, Sarug Dagir Ribeiro. 

Sem mais para o momento, enviamos nossas cordiais saudações sindicais 

e universitárias.  

 

 

Prof. Herrmann Vinicius de Oliveira Muller 

2º Secretário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

NOTA DE SOLIDARIEDADE DA DIRETORIA DO ANDES-SN À DOCENTE DA 

UFT, SARUG DAGIR RIBEIRO 

 

 A Comissão Nacional de Enfrentamento à Criminalização e Perseguição Política 

a Docente, desde a sua criação, vem acompanhando e garantindo a defesa de diversas(os) 

docentes nas universidades, IFs e CEFETs da base do Sindicato Nacional, combatendo a 

perseguição política, administrativa e todas as formas de violência institucional. Nessa 

conjuntura marcada por ataques aos direitos das mulheres, da população LGBTQIAPN+, 

de negras(os), indígenas e PCDs, e com o aumento dos feminicídios e dos 

transfeminicídios, uma docente travesti da Universidade Federal do Tocantins vem 

sofrendo reiterados PADs (Processo Administrativo Disciplinar). 

 Numa tentativa de diálogo, e para solucionarmos administrativamente a situação 

que vem adoecendo a professora Dra. Sarug Dagir Ribeiro, no dia 23 de junho de 2026, 

nos reunimos com a Administração Central da Universidade, apresentando, inclusive, 

formas de solucionarmos todas as questões relacionadas aos PADs e apontando a 

possibilidade dessas ações serem consideradas transfóbicas. Infelizmente, após 1 mês da 

reunião e da abertura de diálogo, a Reitoria não encaminhou nenhuma resolução.  

 Diante do exposto, o ANDES-SN vem a público se solidarizar com a professora 

Dra. Sarug Dagir Ribeiro, mulher travesti, docente da UFT, que adoeceu nesse processo. 

Permanecemos dando todo o suporte político e jurídico à companheira, esperamos que a 

Reitoria da UFT encaminhe as resoluções para garantir a saúde física e mental da docente.  

 

Cancelamento dos PADs, já! 

 

Brasília, 4 de agosto de 2026. 

 

 

Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 

 


